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Uma história dedicada à defesa 
dos empregados do BNDES.

editorial

AFBNDES: os próximos 70 anos
A Associação dos Funcionários do BNDES 

completará 70 anos de existência daqui a 
poucos dias, no próximo domingo, 14 de ju-
lho. Tão longeva quanto o próprio BNDES, 

como tudo à sua volta, nossa Associação mudou, ama-
dureceu, adaptou-se. Nasceu em um mundo em que 
tudo era muito diferente... Ao BNDES, ainda lhe faltava 
o "S" de "Social" e as conquistas estupendas que lhe 
trariam a reputação e o reconhecimento dos quais hoje 
tanto nos orgulhamos.

Os desafios sempre foram muitos, mas não restava 
ao Brasil de 1952 senão lançar-se ao projeto de desen-
volver a indústria nacional, de tornar-se independente 
quanto às fontes de energia, de exercitar sua capacida-
de de realizar grandes feitos de engenharia e de ampliar 
a sua presença na América Latina e no mundo. De um 
passado modesto, marcado pelo triste recorde de ter-
mos recebido mais mão-de-obra escravizada do que a 
soma dos demais países das Américas, caminhávamos 
para um Brasil que sonhava em ser robusto e desen-
volvido, capaz de organizar sua infraestrutura de forma 
eficiente,  de promover os investimentos necessários 
nos mais variados setores da economia e de ocupar 
as lacunas inevitáveis de uma sociedade fundada na 
desigualdade e na precariedade.

Unidos por esse sonho, juntaram-se os homens e as 
mulheres que fizeram os 72 anos do BNDES, os mes-
mos que idealizaram e construíram uma Associação que 
pudesse também acolhê-los e protegê-los nos tempos mais difíceis. Devemos isso aos 
fundadores da nossa AFBNDES e a todos que a defenderam ao longo dos anos enquan-
to davam corpo à missão do Banco. Perseguindo o Brasil que planejaram, cuja visão 
ainda hoje nos orienta, gerações e gerações de benedenses fortaleceram também os 
laços entre os empregados e aprenderam que uma Associação forte, independente e 

valorizada é a melhor defesa quando as críticas buscam 
apenas solapar o papel da Instituição e atacar os interes-
ses dos próprios empregados.

Hoje, no começo do segundo semestre de 2024, a 
septuagenária AFBNDES renova sua vocação de servir 
como porta-voz dos empregados e de representá-los 
como e quando necessário. Em parceria com as demais  
associações de funcionários e as entidades sindicais da 
categoria bancária, está à frente de três acordos coleti-
vos. A conclusão do AJT (Acordo de Jornada de Trabalho) 
2023-2025 está em estágio avançado, mas sem o enca-
minhamento de uma proposta final do Banco para que 
a assembleia geral de apreciação possa ser convocada. 
A negociação do ACT (Acordo Coletivo de Trabalho) de 
2024 depende ainda da definição da pauta de reivindi-
cações dos empregados do BNDES e as discussões so-
bre sua elaboração e encaminhamento já estão em curso 
com as entidades sindicais, enquanto a discussão envol-
vendo a PLR (Participação nos Lucros ou Resultados) de 
2024 sequer foi iniciada.

O ano de 2024 é assim, de certa forma, o começo dos 
próximos 70 anos... Enquanto o BNDES busca a inovação, 
investe em energias renováveis, enfrenta os desafios dos 
efeitos assustadores das mudanças climáticas e reafirma 
sua disposição para capacitar e inovar nossa indústria 
nacional, o Brasil de 1952 ainda resiste. Os desafios mu-
daram, mas permaneceram, em essência, os mesmos. As 
conquistas que nos aguardam hão de ser tão estupendas 

quanto às primeiras. Passadas as gerações, o projeto que une o corpo funcional desde 
o princípio permanece o mesmo. Mudaram as pessoas, os rostos, os nomes, e este 
Banco continua erguendo o futuro. Esta é a nossa missão, protegidos e representados 
por uma Associação que sopra as velinhas esbanjando energia, ao se preparar para os 
próximos 70 anos.

memória
AFBNDES 70 anos: uma história de muita luta

Em 40 dos seus 70 anos de existência – que serão completados no próximo domingo, 
14 de julho –, a AFBNDES é elemento fundamental nos processos de negociação dos 
diversos acordos coletivos firmados na casa. Em 1985, depois de fazer a transição para 
um órgão de defesa dos interesses do corpo funcional benedense, a Associação liderou 
a negociação e a aprovação do primeiro Acordo Coletivo de Trabalho do BNDES, que 
só foi assinado em janeiro de 1986. A pauta de reivindicações que deu origem àquele 
Acordo foi aprovada em julho de 1985, em Assembleia Geral Extraordinária da Associa-
ção realizada no Auditório do Banco com a participação de mais de 500 funcionários.

Os empregados reivindicavam, entre outros pontos, uma solução administrativa para 
os efeitos gerados pelos Decretos-Lei 1.971 e 2.100, a realização de concurso público 
como única forma de ingresso nos quadros efetivos do Banco, o fim da Assessoria de 
Segurança e Informação – ASI (resquício dos governos militares), a revisão da jornada 
de trabalho, a extensão do programa de reembolso creche aos funcionários-pais, a pa-
ridade no Conselho da FAPES e a concessão do subsídio alimentação aos funcionários 
das Representações do BNDES.

Mas foi necessária muita luta para que o ACT de 1985 começasse a ser cumprido. 
Em junho de 1986, por exemplo, uma grande manifestação pelo cumprimento do Acordo 
foi realizada em frente ao Banco, reunindo mais de 600 empregados. A partir de 1989 – 
com a Constituição de 1988, que permitiu a sindicalização dos funcionários do Banco –, 
o Sindicato dos Bancários começou a participar do processo de negociação coletiva no 
BNDES. E, no início da década de 1990, os Acordos passaram a ser negociados conjun-
tamente pelas Associações de Funcionários do Sistema BNDES. 

Acordo da PR – A partir de 1996, um segundo Acordo passou a ser negociado no 
Banco: o da Participação nos Resultados – representando uma bela vitória das Associa-

ções de Funcionários e do corpo funcional benedense em relação a dois pleitos históri-
cos: desde a negociação do primeiro ACT, em 1985, que os empregados reivindicavam 
um índice a título de produtividade; e desde a negociação de 1990, eles buscavam 
acordar a distribuição de lucros e resultados no BNDES.

Acordo da Jornada – Depois de resolvida, em 2002, a questão que envolvia a 
jornada de trabalho no BNDES e o passivo das horas extras pré-contratadas, foi possí-
vel, enfim, avançar na negociação de um documento coletivo que pudesse estabelecer 
critérios para a apuração e controle de frequência, cumprimento da jornada de trabalho 
e gozo de férias dos empregados do Sistema BNDES. Assim nascia, em 2004, o Acordo 
da Jornada de Trabalho (AJT).

Leia mais no VÍNCULO desta quinta-feira (11), em www.afbndes.org.br.

Manifestação dos empregados pelo cumprimento do Acordo Coletivo de Trabalho de 1985



O GIRO BENEDENSE é um boletim quinzenal 
produzido pelo Setor de Comunicação da 
AFBNDES, também respon-
sável pelo VÍNCULO, que 
vai ao ar toda quinta-feira 
no portal da Associação: 
www.afbndes.org.br 

Para acessar o site da AFB-
NDES, aponte a câmera do 
seu celular para o QR Code.

eventosacontece

Orgulho LGBTQIAPN+: O desafio 
do acolhimento e da inclusão

Na tarde do dia 25 de junho, o mês do Orgulho 
LGBTQIAPN+ foi celebrado no Teatro do BN-
DES com um evento sobre empregabilidade e 
acolhimento, apontando caminhos para a cons-

trução de uma sociedade mais inclusiva e o papel que o 
Banco pode desempenhar em relação ao tema.

O evento, organizado pela Comissão de Afinidade 
LGBTQIAPN+, formada por empregados da instituição e 
apoiada pela AFBNDES, contou com painéis de debate, 
depoimentos, apresentação da peça “Eu sempre Soube”, 
com a atriz Rosane Gofman, e sorteio de livros.

A seguir, a entrevista feita com os integrantes da Co-
missão LGBTQIAPN+:

O que vocês especialmente destacam no even-
to realizado no dia 25/6, intitulado “Orgulho de ser: 
Empregabilidade e Acolhimento LGBTQIAPN+”?

 O evento contou com uma parte de sensibilização 
e uma parte de reflexão sobre a atuação do Banco no 
segmento LGBTQIAPN+. Trouxemos a peça "Eu Sempre 
Soube", encenada pela atriz Rosane Gofman, que dei-
xou a plateia bem emocionada em vários momentos. Ao 
abordar a questão LGBTQIAPN+ pela ótica da família, 
na visão da mãe de uma pessoa LGBTQIAPN+, a peça 
trouxe a reflexão para um espaço mais próximo da rea-
lidade de muita gente aqui do Banco. Depois da peça, o 
empregado Anderson Melo, pai de filho trans, comparti-
lhou com todos a visão de um pai por meio de uma fala 
espontânea e emotiva.

Além disso, pela primeira vez trouxemos para o de-
bate da casa um tema diretamente ligado ao movimento 
LGBTQIAPN+, com a presença de três especialistas em 
empregabilidade LGBTQIAPN+ e com provocações so-
bre como o BNDES poderia apoiar iniciativas nesse seg-
mento. Foram citados como exemplos práticas da B3, 
como o índice IDIVERSA, programas para serem imple-
mentados em empresas, como o Jovem Aprendiz Trans, 
práticas adotadas por cidades, como o Transcidadania, 
entre outros. São todas iniciativas que deveriam inspirar 
o BNDES a pensar apoios semelhantes ou reforçar pro-
jetos externos já existentes.

 Os eventos do ano passado e o do dia 25 de 
junho foram muito bem organizados, com convi-
dados de valor e um olhar plural: para dentro da 
casa e para fora. Vocês, da Comissão, já estão 
pensando numa próxima iniciativa?

 Acreditamos que cada vez mais precisamos trazer o 
debate do apoio ao segmento LGBTQIAPN+ para den-
tro da casa. Gostaríamos de inspirar os benedenses a 
pensar, em seu dia a dia, em como novos produtos, ini-
ciativas, políticas públicas podem apoiar esse segmen-
to. Para isso, precisamos trazer exemplos de empresas, 
ONGs, ações de estados e municípios que já trabalham 
com esse foco e construir esse olhar dentro do BNDES. 

O governo federal já iniciou a construção de políticas pú-
blicas para o tema, como o Programa Empodera+ recen-
temente lançado, e o BNDES pode ser um grande ponto 
de apoio. Assim, pensamos em trazer eventos mais cur-
tos com foco nesse tipo de debate prático, fomentando 
as áreas do Banco a estruturarem ações para o apoio à 
comunidade LGBTQIAPN+.

 A diretora Helena Tenório disse, durante o even-
to do dia 25, que é necessário valorizar os avanços – 
“porque retroceder é muito fácil”. Então, dentro da 
ação institucional no BNDES em relação à pauta da 
diversidade e da inclusão, o que vocês destacariam 
como o avanço mais relevante?

 O avanço mais relevante é o espaço para debatermos 
esse tema dentro da casa. Tanto com o olhar para den-
tro, pensando nos empregados do BNDES, no ambiente 
de trabalho mais acolhedor para esse grupo historica-
mente invisibilizado, tanto para fora, quando começamos 
a entender que o BNDES tem um papel fundamental 
em iniciativas externas relacionadas ao tema. Com esse 
novo espaço, avançamos com a modernização do códi-
go de vestimenta, que se fundamentou na necessidade 
da expressão de gênero, num mundo muito mais diver-
so que o binário, no qual estavam assentadas as regras 
que foram revogadas. Assim, empregados, estagiários, 
terceirizados, jovens aprendizes, principalmente pessoas 
trans ou não binárias, passam a ter a garantia de pode-
rem se expressar da forma com a qual se identificam.

 
Por fim, para vocês qual é o grande desafio 

no Banco na pauta relacionada à comunidade 
LGBTQIAPN+?

 
As iniciativas mais acolhedoras e inclusivas, que são 

ocasionalmente discutidas no Banco, ainda esbarram 
em uma certa mentalidade, comum no corpo funcional, 
permeada de medo da mudança e de uma falta de com-
preensão das questões da comunidade LGBTQIAPN+. 
É preciso um trabalho forte de letramento, de sensibi-
lização, mas também de apoio às pessoas aliadas, que 
compreendam que inclusão é um trabalho de todes nós 
e para todes nós e não apenas da Área de Recursos Hu-
manos e das comissões de diversidade da AFBNDES. 
Não é coerente discutirmos tanto o tema da inovação, na 
casa, e adotarmos uma postura refratária à criação de um 
ambiente diverso, mais produtivo e criativo. É papel da 
instituição encontrar os meios para a criação desse am-
biente, de forma proativa, sem que o receio da resistência 
ou reação negativa de parte do corpo funcional determine 
quais ações podem ser implementadas. 
Além disso, ter uma casa mais prepara-
da para a chegada de novos colegas, do 
novo concurso, será muito importante.

Link para o vídeo do evento está dis-
ponível no VÍNCULO. QR Code ao lado.
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A alegria do Arraiá 
da AFBNDES

Rolou muita diversão no Arraiá da AFBNDES, que 
aconteceu no último sábado (6), no Clube da Barra. As 
crianças tomaram conta da festa! Os pequenos, bem 
caracterizados, se esbaldaram nos brinquedos infláveis, 
teve muito pulo na cama elástica, piruetas no tobo-
gã e todos viraram verdadeiros equilibristas no touro 
mecânico. 

As brincadeiras tradicionais, 
bola na lata, boca do palhaço 
e pescaria, também fizeram 
sucesso! A cada acerto, 
uma prenda. A turma 
do Salsicha comandou 
a recreação. Entre 
muitas brincadeiras, 
teve cabo de guerra, 
dança da laranja, estátua, toca do coelho e um divertido 
“quadrilhão” improvisado entre adultos e crianças. 

A quadrilha Geração Realce marcou presença na 
festa e encantou a todos com a apresentação do enre-
do “Luz, Câmera e Ação! A Geração Realce apresenta 
a Roliúde do Sertão”. Foi um desfile de trajes luxuosos, 
com muitas cores e brilhos, dança bem coreografa e 
música empolgante. Bonito demais de ver!

A diretoria da AFBNDES estava representada pelo 
presidente Jorge Schettini, pelas diretoras Sandra Bar-
ros (administrativa e patrimonial) e Glória Vaz (social) e 
pelo diretor Amaro de Oliveira (jurídico).

Caipiras da Pousada – A Pousada AFBNDES fará 
duas festas caipiras: de 19 a 21 de julho e de 26 a 28 
de julho. Últimas vagas.
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Pacotes variados de hospedagem na 
Pousada AFBNDES 

A Pousada AFBNDES está oferecendo pacotes de 
hospedagem variados nos próximos meses. Destaque 
para o Dia dos Pais, quando teremos recreação e uma 
garrafa de vinho como presente para os homenageados. 

O pacote (9 a 11/8) terá jantar especial e música 
ao vivo no sábado (10). Pagamento à vista tem 5% de 
desconto, há a opção do parcelamento em até 10 vezes 
sem juros, gratuidade para a primeira criança (5 a 12 
anos) no quarto (acompanhada de dois hóspedes adul-
tos pagantes), além de descontos para acompanhante e 
segunda criança no quarto. 

ROCK THE MOUNTAIN – O Festival Rock the Mou-
ntain acontecerá no mês de novembro – finais de sema-
na de 9 e 10 e 16 e 17 – em Itaipava. A Pousada oferece 
pacote para os sócios e convidados que forem ao evento. 
Informações no site: https://pousadaafbndes.com.br/.


